
BEATO TITO ZEMAN, sacerdote e mártir
Comum dos mártires [para um mártir] ou Comum dos pastores [para os pastores]
Coleta
Senhor nosso Deus,

que inspirastes ao Beato Tito, sacerdote e mártir,

a coragem de obedecer, sem temor, ao Evangelho

e de arriscar a vida pelos irmãos,

ajudai também a nós, por sua intercessão,

a cuidar do nosso próximo,

fiéis e perseverantes na vocação cristã.

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus e vive e reina convosco na unidade do Espírito Santo,

por todos os séculos dos séculos.

Amém.

BEATO TITO ZEMAN, sacerdote e mártir
Nascido em Vajnory, perto de Bratislava (Eslováquia), no dia 4 de janeiro de 1915, é o primeiro de dez filhos. Aos 10 anos cura-se improvisamente pela intercessão da Virgem Maria, a quem promete «ser seu filho para sempre» e ser salesiano sacerdote. Em 1932 emite a primeira profissão religiosa e em 1940 é ordenado sacerdote. Tendo escapado à «Noite dos bárbaros» (13-14 de abril de 1950), decide acompanhar alguns jovens irmãos, atravessando a Cortina de Ferro em direção a Turim, para que possam ser sacerdotes. Tenta também salvar alguns sacerdotes diocesanos. Depois de duas passagens exitosas (tardo-verão e outono de 1950), em abril de 1951 a expedição faliu. Padre Tito Zeman enfrenta a prisão, as torturas, 12 anos de detenção e quase 5 anos de liberdade condicional. Morre no dia 8 de janeiro de 1969.

Do Comum de um mártir ou dos pastores com salmodia do dia do saltério.

Ofício das leituras
Segunda leitura 

De uma carta do beato Tito Zeman, sacerdote e mártir.
Carta ao amigo Michal Lošonský-Želiar [Linz, 26 de janeiro de 1951]

Arquivo Nacional Eslovaco [Bratislava] – Cópia Pública VIII 869
Devemos dar a vida pelos irmãos
Hoje, durante a Santa Missa, tive duas inspirações muito intensas; se as tivesse recebido antes, não haveria de escrever-te a carta anterior [de 21 de janeiro] sobre o meu temor. A primeira inspiração veio-me durante a primeira leitura: «também nós devemos dar a vida pelos irmãos; eis o nosso dever de estar prontos a sacrificar a nossa vida pelos irmãos» (1Jo 3,16), e eis porque não se deve temer; na mesma leitura está escrito: «sabemos que passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos» (1Jo 3,14). Caro amigo, medita sobre esta leitura, lê-a lentamente frase por frase e pensa e entenderás que errei quando te enviei a carta anterior, escrita naquele tom. Aquelas, portanto, eram as minhas primeiras impressões, muito ligadas ao pensamento desta vida e não endereçadas à outra, melhor, que esperamos receber da misericórdia de Deus.
E a segunda inspiração estava no Evangelho: «Não tenhais medo... Não se vendem dois pardais por uma moedinha? No entanto, nenhum deles cai no chão sem o consentimento do vosso Pai. Quanto a vós, até os cabelos da cabeça estão todos contados. Não tenhais medo! Vós valeis mais do que muitos pardais» (Mt 10,28-30). Nem mesmo um pardal cairá por terra sem a vontade do vosso Pai, também os cabelos da nossa cabeça estão todos contados; não perderemos nenhum deles se Deus não o permitir, e repete-se aqui «não tenhais medo». Caro amigo, confesso-te que foram dois pensamentos intensos que me acompanharam durante a missa inteira e não posso deixar de escrever-te sobre isso.
Alguém poderá chamar de falso heroísmo, talvez de loucura, talvez de irracionalidade. Cada um chame como quiser; eu o chamo de um dever que me foi confiado pelos meus superiores, do que sou responsável para com Deus e para com os meus “verdadeiros superiores”, não para com aqueles que gostariam de ser superiores e dirigir tudo de um tranquilo escritório.

Escrevo-te porque não consigo libertar-me de certa intuição, ou seja, que tu queiras afastar-te [deste empreendimento] na base daquela carta que me citaste e na qual um meu irmão zeloso te advertiu para que estiveste atento quanto a mim porque atuo sem consultar os superiores. Asseguro-te que consultei os meus superiores e que eles me deram também a sua bênção, que considero como bênção do próprio Dom Bosco porque eles são os seus sucessores e representantes aqui na terra.
Responsório                                                                                         Mt 10, 29. 31

R/. Não se vendem dois pardais por uma moedinha? * No entanto, nenhum deles cai no chão sem o consentimento do vosso Pai.

V/. Não tenhais medo! Vós valeis mais do que muitos pardais! 

R/. No entanto, nenhum deles cai no chão sem o consentimento do vosso Pai.
Oração
Senhor nosso Deus, que inspirastes ao Beato Tito, sacerdote e mártir, a coragem de obedecer, sem temor, ao Evangelho e de arriscar a vida pelos irmãos, ajudai também a nós, por sua intercessão, a cuidar do nosso próximo, fiéis e perseverantes na vocação cristã. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e vive e reina convosco na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Amém.

